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    PREFÁCIO




    Não sou muito adepto de “prefácio”, então vou ser breve. Esse livro é sobre discernir a vida de uma maneira diferente. Não quero que vocês leitores vejam esses textos como algo moralista, pois não é esse o objetivo. E não tenho a petulância de introduzir um livro de dicas para a felicidade. Não existe nada de novo. Mas sim uma visão diferente. Digo sempre que não é a vida como está e sim as coisas como são.




    Este livro não é um livro de autoajuda, por que se o fosse, serviria apenas para mim, o autor dele.




    Este livro fala sobre que a magia da vida é sermos diferentes, de personalidades diferentes, de cores, raças e culturas que engrandecem o nossos desenvolvimento como “ser” humano. E cada ser humano é uma escola, não importa a sua origem e a sua didática, basta sermos menos egocêntricos e mais curiosos. As respostas nunca moveram o mundo. As perguntas, as dúvidas, sim, elas nos fazem evoluir.




    Estamos hoje encarando uma nova geração. Uma geração que já nasce dentro da era da informação. Crianças que com quatro ou cinco anos de idade são usuários de celulares e a utilizam melhor que seus avós. São crianças que não acreditam mais em ninguém, apenas no Google. São adolescentes que chamam seus pais de boçais. São jovens que possuem a todos os níveis de informação em qualquer lugar. São crianças e jovens que não buscam mais conhecimento com os seus pais ou seus professores. São indivíduos que ao necessitar de alguma informação dizem:




    - OK Google.




    - Bom dia Alexia.




    São futuros adultos que estão aprendendo a se isolar emocionalmente. São futuros trabalhadores que estão sendo acostumados a criar máscaras em suas vidas dependendo evidentemente da rede social que estão acessando no momento. São pessoas que não estão acostumadas a perder e não estão acostumadas a levar uma negativa. O que os torna vulneráveis as depressões e ansiedades. São humanos que criam tantas máscaras que perdem a sua identidade quando se mostram presentes. Se tornam “seres” atrás de uma tela de celular ou computador.




    O que é virtuoso para essa geração? As suas expectativas me deixam muito assombrado. Gosto da evolução. Quero que a tecnologia aumente. Mas eu não quero que meus filhos se tornem os mesmos robôs que eles terão em suas residências.




    Por isso neste livro o que é importante é se as pessoas estão gostando do meu trabalho, se quando eles chegam no final do capítulo, se aquela pessoa gostou, se aprendeu algo novo ou se alguma coisa que falei realmente fez a diferença naquele dia. Se alguma passagem que eu citei foram gravadas em sua mente e nunca esquecerá. Essa é sem dúvida a grande realização de um escritor. O resto é consequência que é sempre bem-vindo quando você dedica a um trabalho e faz esse ato de coração.




    Isso não é ser irresponsável, mas ser inconsequentemente responsável. É saber que você nunca vai ser inteiramente feliz e nem inteiramente triste, mas que saiba lidar com alinha tênue entre estes dois estados para que a vida seja o que queremos que ela seja, pois nossa vida e felicidade apenas dependem de nós, apenas nós a viveremos.




    A vida é muito curta para ser medíocre.


  




  

    HOJE EM DIA, COMO É QUE SE DIZ “EU TE AMO”?




    “Pois se o eu sou odioso, amar ao próximo como a si mesmo torna-se uma atroz ironia.”




    Paul Valéry




    

      [image: ]

    




    Gilberto, homem de 45 anos, empresário na área de moda, estava no aeroporto de confins em Belo Horizonte para pegar um voo para o Rio Grande do Sul.




    Como chegara com 3 horas de antecedência e já havia feito o check-in, tinha um bom tempo livre. A sensação de fome começava aparecer e ele procurava alguma coisa simples para saciar o seu apetite.




    Decidiu comprar um pacote de biscoitos e um refrigerante. Como o aeroporto estava cheio demorou para encontrar um lugar disponível para sentar e comer.




    Ao sentar-se, preparou-se para comer o seu lanche quando, no mesmo momento sentou-se uma senhora bem idosa (aparentava ter em torno de 75 anos), cabelos bem grisalhos e muito simpática.




    Passados mais ou menos 10 minutos Gilberto colocou a mão entre ele e a senhora e pegou um dos biscoitos recheados. Assim que pegou o primeiro, a senhora sem nenhum aviso ou nem ao menos pedir com educação, também pegou um.




    Ele achou aquele ato absurdo. Como, mesmo sendo uma senhora, tinha essa audácia de comer um biscoito sem ao menos pedir? Ele nunca negaria, jamais. E mesmo achando um absurdo, pegou um segundo biscoito. Segundos depois, a senhora também pegou mais um biscoito. Gilberto já não estava entendendo nada. Como uma pessoa sã, consciente não tinha o mínimo de educação para pedir ao menos licença ou autorização para se apoderar de uma coisa que não era dela? Ele nem a conhecia e, mesmo que conhecesse, não teria ínfima intimidade para fazer isso sem ao menos pedir.




    Mas para não cometer uma afronta à senhora (que já não era mais tão simpática), ele decidiu ficar calado e, como ele mesmo denominava a situação, “engolir o sapo”, pois não queria se irritar, estragando assim o clima da viagem.




    Mas isso ainda não era tudo!




    Ele reparou que o pacote de biscoito chegava ao fim, restando apenas um para terminar. E ele pensou: “Não vou pegar, vou ver o que vai acontecer.”




    Foi quando a senhora colocou a mão no pacote, pegou o último biscoito e quebrou-o ao meio. Deixou metade no pacote e a outra metade ela comeu.




    Essa foi a gota d´agua. Levantou-se e foi para a área de embarque.




    Quando já havia embarcado, já sentado em sua poltrona de janela, acomodado, com o cinto de segurança afivelado e poltrona na vertical, ao mesmo tempo em que o piloto dizia: “Tripulação, portas em manual”, Gilberto pegou a sua bolsa e procurou seu celular para ouvir uma bela música e superar o estresse pelo ocorrido. Ao abri-la, o que encontrou?




    O pacote de biscoitos que havia comprado intacto, ainda junto com a nota fiscal. Foi então que ele se deu conta de que comera os biscoitos da velha senhora.




    Quando é que amar ao próximo se tornou tão démodé?




    Hoje o refrão “amor ao próximo” é muito difundido nas redes sociais, na tv, nas rádios, nas igrejas e chega até certo ponto a ser banalizado. Não que eu ache banal o exagero do amor ao próximo, longe disso, mas acredito que essa frase tão forte, emitida por dois grandes homens da história e da humanidade é muito repetida sem que haja uma meditação sobre ela e consequentemente crie uma ação prática.




    A frase se tornou-se tão popular que as pessoas não pensam mais no que ela significa. É como falar “Graças a Deus” ou “Se Deus quiser”. São frases emitidas corriqueiramente sem pensamentos prévios, apenas repetem o que é dito por todos. As pessoas nem mesmo acreditam em Deus ou não tem opinião sobre “Ele” e mesmo assim continuam a pronunciá-las.




    Mesmo porque essas duas frases tiram toda e qualquer responsabilidade sobre o ser humano. Se uma coisa boa acontece é graças a “Ele” e se uma coisa ruim acontece é porque “Ele” quis ou permitiu. Assim, conhecemos as pessoas que adoram a Deus de maneira bem objetiva. As pessoas condicionaram Deus a um Ser que elas querem que ele seja e não ao Ser que ele é.




    Um episódio que aconteceu comigo ilustra isso: Eu conheci uma pessoa que condenou a minha fé porque eu não acreditava em curas milagrosas. Então eu perguntei:




    - Você foi curado?




    - Lógico. E depois disso eu acreditei, respondeu ele.




    Então eu disse:




    - Meu amigo, me desculpa, se você precisou de um evento milagroso ou metafísico para acreditar em Deus, sinto em lhe informar, mas não é a minha fé que deve ser reforçada. Pois eu não preciso que Deus apareça na minha frente para eu acreditar Nele.




    As pessoas precisam acreditar pela fé que tem. Se Deus tivesse que provar sua existência materialmente para todos, não precisaríamos ter fé e sim da ambição e do interesse em alcançar alguma coisa que “Ele “possa te dar. E o ser humano tem a maluquice de achar que aquilo que ele não consegue compreender tem uma importância maior, mas não se aprofundam nesse conhecimento. Apenas ficam na superfície da ignorância.




    Segundo os Judeus e os Cristãos, consequentemente, tanto Moisés quanto Jesus Cristo falaram sobre amar ao próximo. Mas para quem conhece a bíblia sabe que Jesus Cristo aumentou essa responsabilidade. Ele disse que o ser humano deveria amar ao próximo como Ele (Jesus) amou. E, segundo a bíblia o modo como Jesus amou a humanidade foi morrendo por ela. Você estaria disposto a morrer para salvar o seu próximo mesmo que seja alguém desconhecido?




    Então agora entendemos a questão de falarmos e de praticarmos. De pregar uma coisa e demonstrar outra. É muito fácil amar a quem nos ama, é muito fácil ser gentil, educado, benigno com quem nos quer bem. Difícil é fazer isso por pessoas que não conhecemos. É por isso que hoje vemos as pessoas condicionando Deus a seu bel prazer, adaptando Deus às suas circunstâncias. Quer dizer, condicionando-o ao nosso padrão de vivência. Deus hoje está sendo perseguido por isso. E por que mesmo assim algumas pessoas buscam a Deus de maneira não meditativa? Há duas possíveis respostas:




    Medo ou esperança.




    Quer dizer, o medo de ser castigado por Ele e a esperança de ter uma recompensa eterna. Poucas pessoas irão falar que adoram a Deus pelo simples fato de adorá-lo.




    As guerras religiosas entre católicos e protestantes que varreram a Europa nos séculos XVI e XVII são particularmente conhecidas. Todos aceitaram a divindade de Jesus Cristo, no entanto eles discordavam da natureza desse amor. Os protestantes acreditavam que o amor divino é tão grande que Deus se encarnou e permitiu ser torturado e condenado redimindo o pecado original e abrindo as portas do céu para todos que professam fé Nele. Os católicos defendiam que a fé, embora essencial, não era o mais importante. Que para entrar nos céus o crente devia participar dos rituais de igreja e fazer boas ações. Os protestantes recusavam-se a aceitar isso, pois essa compreensão diminuía a grandeza e o amor de Deus. Essas disputas teológicas ficaram tão violentas que, neste mesmo período, católicos e protestantes mataram-se uns aos outros a centenas de milhares.




    Isso ilustra bem como o objetivo da fé começou errado. Era uma disputa ideológica mais forte do que o próprio amor a Deus. E por mais que essa seja uma parte histórica, rústica e arcaica do pensamento mal desenvolvido da humanidade na idade média, muitos hoje ainda comungam desse pensamento.




    Algumas pessoas ainda hoje tentam defender as verdades ou sua religião através da violência. Essa violência não é física. É uma violência verbal, uma violência que prega o amor a Deus através do medo. Usam esse medo para defender o seu “Deus” e as suas crenças. Até hoje não entenderam que a verdade nunca precisa ser defendida. Ela se defende por ser “a verdade”. E nessa mesma confusão de entendimento não entenderam que “Deus” precisa que as pessoas sejam suas “testemunhas” e não seja seu “advogado”.




    Pode não parecer, pois tal forma de pensar agora é romantizada para ludibriar, mas no final o “amor a Deus” ainda continua sendo a mesma disputa ideológica para fins egoístas.


  




  

    A CULPA NÃO É DO DESTINO, A CULPA É SUA!!!




    “Temos o destino que merecemos. O nosso destino está de acordo com os nossos méritos.”




    Albert Einstein
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    Pare de jogar a culpa da sua vida no “acaso”.




    Você tem que assumir a responsabilidade de suas ações e assumir que as coisas que acontecem na sua vida não se relacionam com o universo conspirando contra você e sim com o que você está fazendo para as coisas darem certo ou errado. Vejo constantemente as pessoas jogando a culpa do que acontece nas suas vidas para o destino, para o acaso ou para as estrelas. Homero, poeta grego disse: “A sua estultícia o homem chama destino”.




    Fazer isso é se desviar de sua responsabilidade. É tentar se convencer de que não importa o quanto você lute na vida, se o seu destino for aquele, nada do que você faça ou trabalhe mudará o resultado. Eu acredito em coincidências; mas não em coincidências programáveis. Nós somos responsáveis por nossas atitudes e temos que arcar com as consequências de nossas decisões. Quando uma situação ruim acontecer na sua vida pessoal, profissional ou espiritual, ao invés de creditar este acontecimento ao seu destino, por que você não olha um pouco para trás e presta atenção em todos os seus atos?




    É comum encontrarmos pessoas “fatalistas”. A crença no destino nega radicalmente a liberdade humana e é maléfica para a sociedade: pois, se o nosso destino já está predeterminado, para que usar cinto de segurança, ou para que contratar planos de saúde. Se não existe liberdade, também não existe responsabilidade. Se somos determinados ao destino, não há como responsabilizar o desonesto, os exploradores, os ladrões e os assassinos, pois seriam todos vítimas do destino. Apesar dos condicionamentos, o homem se define pela liberdade e pala responsabilidade.




    Einstein já dizia: “A vida é neutra. Não é boa nem má. É aquilo que nós queremos que seja, dependendo da nossa atitude, ação e empenho”.




    Vou dar um exemplo:




    - Você está no trânsito caótico de sua cidade e de repente a gasolina acaba. O seu carro está parado e o posto de gasolina está um pouco longe, cerca de uns 2 km de distância. Você fica apreensivo por deixar seu carro sozinho em uma avenida movimentada e tem uma ideia. Sai do carro, empurra-o com ajuda de alguns transeuntes e deixa-o no acostamento. Isso depois de várias buzinas ao seu ouvido e xingamentos à sua mãe. Antes de você deixar o carro, aparece, para verificar o motivo do trânsito parado, um agente da polícia rodoviária que ao notar que o problema é falta de combustível lhe aplica uma multa. Você fica irritado, mas aceita sem contestação. Então sai do local em direção ao posto de gasolina e começa a correr um pouco porque o tempo está fechando e você não quer chegar molhado naquela reunião importantíssima na sua empresa. Chegando ao posto descobre que eles não possuem nenhum recipiente para colocar a gasolina, e você então vai a uma padaria local. Na padaria pega dois refrigerantes de dois litros e na hora de tirar o cartão de débito, verifica que o esqueceu no carro. Em seu bolso há apenas sete reais, logo só pode comprar um pet de dois litros. A marca não importa, o que importa é vasilhame. Você sai da padaria, joga todo o conteúdo do refrigerante fora (pois não conseguiria bebê-lo todo de uma vez e não há tempo hábil para isso), retorna ao posto de gasolina e coloca apenas um litro e meio. Mas como o seu carro é econômico esse um litro e meio vai ser o suficiente para chegar ao posto mais próximo. Com a gasolina em mãos, você volta para o carro. No meio do caminho o tempo já está mais fechado. A chuva é iminente. Em alguns minutos uma chuva torrencial cai (Nesse dia choveria cerca de 40% do total que deveria chover em um mês inteiro). Agora você já não está preocupado com sua roupa porque já está encharcada. Situação simples de resolver, bastando trocar no escritório antes da reunião. Depois de vir correndo e cansado debaixo da chuva você vai se aproximando de onde está o seu carro e verifica que alguma coisa está errada. Você não reparou mas um pouco antes do local onde parou seu carro havia uma placa de advertência dizendo: “Em caso de chuva forte, não permaneça nesse local, risco de inundação”. Agora você, de longe assiste o seu carro sendo coberto até meia altura do pneu pela água. Então respira fundo e pensa: “Tudo bem, a chuva está diminuindo, vou esperar um pouco e sair daqui”. Mas a chuva não diminui e, em pouco tempo, você observa com um ar de desconsolo o seu carro ser arrastado, quase submerso, por 30 metros avenida abaixo.




    E então você pensa: “Não tem explicação. Tudo deu errado. Tudo!!! Isso é coisa do destino. Tinha que ocorrer.”




    Mas não é culpa do destino, nem acaso ou dos astros. A culpa é inteiramente SUA.




    Quando você saiu de casa sua esposa lhe falou:




    - Amor, abastece antes de sair. O carro vai entrar na reserva.




    Você protelou. Achou que a gasolina seria suficiente para chegar ao trabalho sem problemas e talvez daria, mas você não contava com o fato de que teria um acidente na marginal e o trânsito estaria travado. Você arriscou. Apostou na coincidência boa de que tudo daria certo. Mas não deu. E sua falta de responsabilidade e sua forma corretiva de lidar com os problemas fizeram você deixar de gastar 20 reais de gasolina para perder um carro inteiro.




    Tudo foi culpa sua.




    Dias atrás eu vi uma mulher sendo entrevistada na tv dizendo que perdera o filho em um deslizamento de terra. Mas que tinha que aceitar pois era a “hora dele” e que “Deus o chamou” e que “precisava dele no céu”.




    Mas não foi Deus que chamou. Se essa família prestasse a atenção as instruções da defesa civil de que ela estava em uma área de risco e poderia acontecer uma tragédia, isso não teria acontecido. Se tivessem ouvido a orientação de profissionais antes de construir uma casa em uma ribanceira, não haveria essa tragédia.




    Nesse momento você pensa: “Mas eles não têm para onde ir!!! O que iriam fazer?”.




    Eu respondo a sua pergunta com outra: - Vale a pena correr o risco? Vale a pena morrer e contar com a coincidência por não ter para onde ir naquele momento? –




    Se você acha que sim, então depois de ocorrer uma tragédia não culpe ninguém ou seu supremo divino porque a culpa é inteiramente sua. E pensando no lado místico e metafísico dessa situação, você não acha que talvez sua divindade utilizaria a defesa civil para lhe dar um alerta? Usado pessoas para ajudar você a não perder um ente querido? Ou você esperava que Jesus, Buda ou Maomé apareceriam em sua residência batendo na porta e dizendo:




    - Menininho difícil você heim!!!? Agora chega de birra. Vim aqui te salvar. Junta suas coisas e pica a mula daí.




    Então, não julguem sua divindade ou jogue a responsabilidade sobre ela de sua inconsequente forma de lidar com os problemas. É lógico e evidente que existem situações que fogem de nosso controle. Situações que por mais que façamos o certo, coincidências boas ou ruins acontecem. Isso são coincidências da vida e temos que aceitar.




    A prática mais importante na filosofia estoica é a distinção entre o que podemos mudar e o que não podemos. Aquilo sobre o que temos influência e aquilo sobre o que não temos. Se um voo é adiado por causa das condições do clima, você pode gritar o quanto quiser com o representante da companhia aérea; isso não vai fazer a tempestade parar.




    Talvez tomemos decisões erradas hoje, mas que amanhã nos trarão resultados benéficos. É por isso que temos que entender e aceitar a vida como ela é. O que você pode controlar você deve e precisa controlar. O que você não pode controlar, que não é de sua responsabilidade, infelizmente tem que aceitar. E essa aceitação é vital para você viver nesse mundo incompreensível e caótico. Se tentarmos entender a lógica desse mundo ficaríamos insanos. Ser humilde e aceitar certas situações não significa ser subserviente. O importante é ter consciência que existem o bem e o mal, o ruim e o bom, a felicidade e a tristeza




    A questão é saber de que lado você está.


  




  

    NÃO PRECISO DE MODELOS




    “A dignidade não consiste em possuir honrarias, mas em merecê-las.”




    Aristóteles
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    Hoje muitas pessoas se escondem por trás das redes sociais. Não que eu seja contra as redes sociais, mas acredito que deveríamos usar a tecnologia para deixar-nos mais próximos ou usá-las como um meio, não como fim. Pois a velocidade da informação durante os anos de desenvolvimento da internet teve, sem querer, uma interessante função: Nos aproximar de pessoas com uma frequência e disponibilidade que há uns vinte anos atrás seria impossível.




    Esse avanço tecnológico nos deixou tão próximos de nossos amigos, parentes, conhecidos e inimigos que se nos lembrarmos de alguém que foi muito presente em nossa infância e sentirmos saudades, basta procurar nas redes sociais ou poderá facilmente encontrá-los no Google. Mas, por incrível e assustador que pareça, quanto mais nos encontramos conectados com as pessoas mais nos tornamos distantes e insensíveis. E agora peço que o leitor use de discernimento e observe com atenção: Essas pessoas quando estão perto de você fisicamente, nitidamente não sabem reagir a isso, não sabem ter interação pessoal, física. E o motivo disso é porque o mundo por detrás de um computador ou de uma rede social específica já o tornou uma pessoa globalizadamente sozinha.




    É esse ponto que eu quero enfatizar. A tecnologia nos aproxima cada vez mais e nos faz ficar mais on-line, conectados, disponíveis e contraditoriamente deixa-nos afetivamente muito distantes e cada vez mais abandonados no nosso mundo. Nos tornamos um “exército de um homem só” mas sem nenhum objetivo. Sem o que defender.




    Certo dia, reunimos na casa de minha mãe para um almoço em família. O meu irmão, sem querer encontrou um DVD que eu havia presenteado a alguns dias para minha mãe (geração Z para mais detalhes do que é um DVD, procure no google). Como minha mãe é portuguesa, comprei um DVD de fados. Meu irmão, um homem bastante pragmático e direto, viu esse DVD e indagou o motivo de eu ter gastado dinheiro com aquilo, quando poderia baixar o conteúdo de graça na internet e gravar em um pendriver ou enviar para o what´s dela. Pela forma como fui indagado e pelo tom de voz utilizado compreendi que o objetivo não era obter uma resposta conclusiva ou assertiva mas colocar os seus preceitos em primeiro lugar e mostrar que ele estava certo. Que a tecnologia, a internet e todos os afins estavam ali para nos ajudar a ser mais rápidos e não gastarmos dinheiro. E eu ainda tentando justificar disse:




    — Olha, minha mãe gosta de fazer coleção de DVDs, é uma questão de gosto. E eu queria dar um presente original, pois é mais bonito e mais significativo e…




    Nem consegui terminar a frase e ele já foi discordando. Observando e percebendo que qualquer explicação minha não ia levar a nada, concluí o assunto dizendo:




    — Então faz o seguinte: Na próxima vez em que você for dar flores para minha mãe, não compra não. Faz melhor: Imprime, recorta e dá para ela. Você vai ver como os olhos dela vão brilhar.




    Estamos nos transformando em pessoas imediatistas ao máximo. Recebemos uma mensagem What´s ou outro app de mensagens qualquer e precisamos responder no mesmo minuto, interrompendo uma sequência de ideias que porventura estivéssemos tendo. Neste momento, aparece um aviso de novo e-mail e suspendemos nossa atividade atual para ver do que se trata. O WhatsApp continua bombando. Ficamos loucos, não sabemos como responder e nosso status é sempre “disponível”. O objetivo da evolução da tecnologia, internet, e-mail, TikTok, Instagram, SMS, WhatsApp ou qualquer outra forma de socialização virtual que você esteja estando no momento é este:




    Ganharmos tempo.




    Mas isso não é verdade. Hoje, em um mundo tão conectado, tão globalizado e tão on-line, as pessoas se encontram imersas de tal forma nessa comunicação desenfreada, incalculada e insana que não possuem tempo para nada. Chega-se ao ponto de haver famílias em grupos de WhatsApp com os seus membros conversando na mesa, durante o jantar, com quem está à sua frente.




    Quanto mais tentamos diminuir o tempo desperdiçado, mais somos sugados por esse “buraco negro” lentamente, por essa tecnologia permissiva e imediatista que nos engole e quando nos damos conta, já fazemos parte de um grande nada, participando do crescimento de uma existência “nula”.




    “Tempo é dinheiro” sempre foi um ditado mal compreendido, interpretado em sua acepção literal, mas sua melhor definição seria: Agilizar os assuntos, ter pressa. Acontece que aquele que assim age acaba perdendo justo o que considera seu bem mais valioso: O próprio tempo.




    Recomendo a você que assista ao filme: “Tempos Modernos”, de Charlie Chaplin. Essa foi a última obra cinematográfica muda realizada pelo célebre diretor e ator. Trata-se de uma crítica, mas não vou explicar, vou descrever a cena:




    Na linha de produção, Carlitos aperta parafusos numa esteira, de forma monótona em uma rotina incansável. Distraído, cai na esteira e segue aparafusando entre as engrenagens do enorme equipamento. Resgatado do interior da máquina, volta à esteira e repete o mesmo processo de sempre. Porém, em determinado momento, uma secretária surge e tem afixados na parte de trás de sua saia botões que lembram as cabeças de parafusos e o personagem corre atrás dela para atarraxá-los. Detém-se somente quando visualiza um hidrante com parafusos. Nessa cena, Carlitos transforma-se em um autômato. Um ser humano que chega ao trabalho e inicia sua produção fazendo sempre a mesma tarefa.




    Esse grande exemplo pode ser trazido para o nosso lado pessoal, familiar e tantos outros. Estamos tão cheios de preocupações do nosso dia a dia, cheios de ansiedade por motivos financeiros que às vezes, para sobreviver ou ter mais (já que o demais nunca é o bastante), pagamos um preço alto por isso. Quando temos uma doença na qual o emocional influi diretamente no tratamento ou no avanço de nosso estado clínico, sempre digo que nada vale mais do que o seu bem-estar.




    Faça tudo o que for possível. Faça tudo que for mais do que possível sempre pensando em você. Pois não existem impossibilidades para nós. Não existem limites para a criação e não existem limites para a felicidade. A partir do momento em que colocamos algum empecilho, limite ou obstáculo para sermos felizes, nós não somos dignos de sê-lo.




    Se você acredita em alguma coisa, vá até o fim. Haverá quem acredite em você, mas tenha certeza, haverá o dobro, o triplo e incontáveis pessoas que tentarão te fazer parar, desanimar, desistir. E são essas mesmas pessoas que, por covardia e por comodidade, vivem na mediocridade usando mentiras bonitas e doces em que insistem em acreditar. Pegam sua covardia na lata do lixo, limpam e pintam disfarçando-a, transformando-a em uma máscara de comodidade tão fina e tosca que não encobre a vergonha que sentem de si mesmos e inventam questões de consciência para tentar incutir medo aos fortes.




    A igualdade e a morosidade de nossa sociedade fazem com que sejamos um partícipe de gado e somos levados de uma porteira para outra sem discutir, sem questionar, apenas seguindo o líder, porque se todos estão indo, também devo ir.




    Não é! E jamais será.




    Todo mundo está tentando se transformar em alguma outra coisa. Isso reduz completamente sua vida. Por isso eu afirmo: a vida não tem objetivo, porque a própria vida é um objetivo em si. Resguarde-se de todas as dimensões e direções. Esteja concentrado aqui e agora, e, nesse momento único, será capaz de conhecer a vida em sua eternidade. Busque com todas as suas forças o que realmente te faz feliz, seja uma pequena atitude ou uma grande realização. Posso até dizer, por experiência própria, que a maioria de nossas grandes realizações acontecem quando conseguimos tomar pequenas atitudes.




    Não deixe ninguém interferir na sua decisão de ser feliz, porque apenas você pode viver a sua vida. Apenas você irá vivê-la até o fim. Então, faça-o de maneira plena, deixando que a introspecção adicione felicidade nas pequenas coisas. Tendo em mente tudo isso, eu gostaria de deixar uma mensagem muito importante para quem quer levar uma vida leve e que seja vivida, e não sobrevivida:




    A todas as pessoas com quem você se encontrar, sejam conhecidas ou totalmente desconhecidas, tente fazer sorrir de alguma maneira. O poder de sua felicidade apenas vai ser profundo, inestimável, inigualável, comovente, contagioso se você puder externá-la de maneira sincera. Através dela virá o simples e profundo poder do amor.




    Como dizia Aristóteles: “A felicidade consiste em ações perfeitamente conforme à virtude, e entendemos por virtude não a virtude relativa, mas a virtude absoluta. Entendemos por virtude relativa a que diz respeito às coisas necessárias e por virtude absoluta a que tem por finalidade a beleza e a honestidade”.




    Tenha amor, demonstre amor, pratique o amor.


  




  

    É A VERDADE QUE ASSOMBRA, O DESCASO QUE CONDENA E A ESTUPIDEZ O QUE DESTRÓI




    “Ninguém sabe a que podem levar os acontecimentos, a compaixão, a indignação, ninguém conhece o seu grau de inflamabilidade. Pequenas circunstâncias miseráveis tornam miserável; geralmente não é a qualidade, mas a quantidade das vivências que determina o homem baixo ou elevado, no bem e no mal.”




    Nietzsche




    

      [image: ]

    




    Por que todos nós temos de ser iguais?




    Por que as pessoas acham que uma pessoa normal é aquela que se encaixa perfeitamente nos padrões da sociedade? Por que tudo o que não é perfeitamente aprovado pela sociedade, por sua família ou pelo seu próximo não é encarado como uma questão de personalidade? Por que eu tenho que me importar com as mesmas coisas que outras pessoas se importam? Se valores fossem iguais para todos, essa própria palavra não teria sentido. Albert Einstein disse: “O valor do homem é determinado, em primeira linha, pelo grau e pelo sentido em que se libertou do seu ego.”




    Isso é o que me decepciona nos seres humanos: As pessoas vivem por viver, esperando a morte chegar. Ou melhor, muitos não vivem ou sobrevivem, mas sim fazem de tudo apenas para adiar a morte. A vida é o objetivo de tudo, então não pode haver nenhum objetivo para a vida. Mas o ser humano está faminto e, com exceção da morte, parece não haver nada; a vida escorrega pelas mãos e a morte chega mais perto a cada momento. A vida não é nada além de uma morte lenta.




    Eu tenho certeza de que o que nos enche de vida hoje é justamente a morte. É o medo do fim, do desconhecido. É isso que nos dá a certeza de que temos que viver. Mas muitos hoje se prendem tanto à insignificância de sua existência que se fecham e vivem uma vida fugaz, tosca, pois pensam: “Eu não vou mudar as coisas porque as coisas são assim. Eu não vou ser diferente porque não dá certo. Eu não vou me arriscar porque é mais fácil lidar com o certo e confiável do que se projetar para voos desconhecidos.”




    E por quê?




    Porque somos covardes. E é essa covardia que nos deixa ter uma vida às vezes tão sem sentido. Isso me lembra a frase memorável de Willian Shakespeare: “É preferível suportar os males que temos do que voar para aqueles que não conhecemos.”




    Tantas pessoas recorrem a remédios para ansiedade, para depressão e para problemas psicológicos que enfrentaram na infância ou ainda enfrentam. Por favor, não pensem que eu seja contra o uso de remédios. Depressão é uma doença quimicamente cerebral e precisa ser tratada de maneira química. Isso é fato. O que eu não concordo é que qualquer problema que a pessoa enfrente, seja no trabalho, perda de um ente querido, não importa, tudo isso seja um motivo para se medicar.




    Você tem um problema com o seu chefe, pode ser demitido a qualquer momento. O que você faz?




    Toma remédio para ansiedade ou procura o seu psiquiatra e diz que precisa se acalmar. É muito comum esse tipo de reação. Vamos parar e pensar um pouco:




    Se todas as vezes que tivéssemos um problema fôssemos tomar remédio para nos acalmar, iríamos andar como zumbis. Todos iguais, com a mesma personalidade, com as mesmas feições reativas. Muitas vezes precisamos enfrentar o problema de cara limpa, com as nossas próprias forças e partir para a resolução. Sim, eu sei. Você sente medo, ansiedade, e isso pode deixar você um pouco aflito. Mas talvez seja isso o que vá te motivar. O medo pode te deixar mais assertivo e mais ativo.




    Voltar-se para algo que produz repetidamente uma espécie de conforto dá as pessoas uma falsa sensação de segurança. Conseguimos afastar a dor de não conseguirmos satisfazer as nossas necessidades mais profundas. A satisfação proveniente do uso de remédios como substitutos não é duradoura. A dor das necessidades essenciais acaba reaparecendo, e por isso voltamos a solução mais fácil, apesar de descobrirmos aos poucos que ela não é suficiente. Passados então a precisar de uma quantidade cada vez maior, embora algo dentro de nós saiba que não é dela que realmente precisamos. É por isso que o vício é chamado de doença progressiva.




    Você já viu um piloto de Fórmula 1 tomando remédio para ansiedade antes uma corrida? Você já viu um jogador de futebol entrando no estádio, numa final com 100 mil pessoas assistindo, totalmente prozaqueado? Ou um palestrante antes de subir ao palco, sobre o qual há uma grande expectativa ou um apresentador de TV com anos de experiência, você já viu algum deles tomar algumas gotas de calmante?




    Não. Você não vai ver isso. E sabe por quê? Se você perguntar para cada um a resposta vai ser sempre a mesma: - “Precisamos desse medo, precisamos desse frio na barriga pois, do contrário, não seremos competentes o suficiente”.




    Não estou dizendo que nós não devemos procurar ajuda quando há necessidade. O que estou dizendo é que os sentimentos que às vezes queremos afastar são os únicos que vão nos ajudar a resolver os problemas, nos dando experiência para, no futuro, sabermos lidar com situações semelhantes, tendo a estrutura pronta para ajudar quem ainda está construindo seu alicerce psicológico.




    Mas não é só isso. Graças ao universo nós somos pessoas de personalidades diferentes. Às vezes as pessoas são rotuladas como loucas por terem atitudes que não condizem com o que você acredita ou que uma sociedade dogmática pense que seja o normal. Se todos andássemos iguais, com atitudes iguais, com pensamentos iguais, quais as chances de evoluirmos externa e internamente?




    Se você conhecesse Bill Gates, Steve Jobs, Elvis ou Michael Jackson em plena era criativa deles, muito provavelmente falaria que são loucos, que precisariam de tratamento psiquiátrico, pois as atitudes ou pensamentos não condiziam com o que se chama normal. E essas e outras pessoas tornaram-se lendas porque se destacaram, porque foram os “dementes” na multidão. Pensaram o que nunca ninguém tinha pensado, agiram sem pensar, foram de certo modo inconsequentes, não se deixaram ser guiados por pensamentos rotineiros e vazios. Fizeram a diferença.
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